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INDICAÇÃO  Nº  224,  DE  2001

O PARLAMENTO J0VEM PAULISTA, edição 2000, trouxe à Assembléia Legislativa estudantes, de todo o Estado, que além de conhecerem de perto o funcionamento desta Casa puderam expressar-se através dos seus “Projetos de lei”. Os projetos representam a materialização da vontade desses jovens de contribuírem efetivamente para a solução dos problemas coletivos. É uma oportunidade rara, tanto para nós, parlamentares, que temos a satisfação de conviver com os deputados jovens, tanto para esses meninos e meninas que, na maioria dos casos, estão vivenciando pela primeira vez uma experiência dessa espécie. A importância do evento reside, sobretudo, no incentivo à participação política. Não é sem razão que nos sentimos pessoalmente gratificados quando constatamos que nossa iniciativa resultou na possibilidade de realização desse exercício de democracia. É certo que cada trabalho apresentado contém elementos de interesse para a sociedade. De fato, muitos deles traduzem idéias passíveis de serem aplicadas. Assim, com fundamento no artigo 159, do Regimento Interno da Assembléia Legislativa, formulamos a presente Indicação, ao DD. Governador do Estado, para que se digne determinar a análise do Projeto de lei abaixo transcrito, do Deputado Jovem Raí Moyses Amorim, aluno do  Colégio Ementa – Objetivo,  do Município de  Itapira. 

“PROJETO DE LEI Nº 53/2000

Dispõe sobre a construção do centro industrial da Baixa Mogiana
 

O PARLAMENTO JOVEM PAULISTA DECRETA:
ARTIGO 1° Será criado o Centro Industrial da Baixa Mogiana sediado no município de Itapira, Estado de São Paulo, entretanto, beneficiará os municípios de Mogi Mirim e Mogi Guaçu.

ARTIGO 2º O Centro Industrial será composto por 10 galpões térreos, com 500 m2 de construção cada um, destinados às indústrias de pequeno e médio porte, em área determinada pelo município-sede.

ARTIGO 3º A área para a construção do Centro Industrial deverá ser plana, de fácil acesso e não poderão ser derrubadas árvores nativas sem prévia autorização dos órgãos competentes.

PARÁGRAFO ÚNICO Para cada árvore derrubada serão plantas duas árvores nos arredores do Centro Industrial.

ARTIGO 4º - Todos os galpões serão construídos dentro dos padrões de segurança e normas legais.

ARTIGO 5º - Os recursos e a mão de obra para a construção do Centro Industrial deverão ser provenientes da região beneficiada.

§ 1º A obtenção dos recursos e da mão de obra ocorrerão através da concorrência e as normas para a seleção de funcionários será publicada nos jornais da região.

§ 2º Os documentos para participação da concorrência e seleção de pessoal serão analisados por equipe designada pelos representantes municipais da região Mogiana.

ARTIGO 6º - As indústrias envolvidas oferecerão cursos profissionalizantes aos funcionários, bem como aperfeiçoamento anual ou quando houver necessidade.

ARTIGO 7º O Centro Industrial contará com um ambulatório médico e odontológico para atender seus funcionários, mantendo-se através das indústrias ali instaladas.

PARÁGRAFO ÚNICO A saúde é direito do cidadão e as indústrias devem contribuir para o bem estar do funcionário que trabalhará mais feliz.

ARTIGO 8º As indústrias deverão obedecer às leis trabalhistas e ambientais.

PARÁGRAFO ÚNICO O não cumprimento desse ARTIGO implicará em punição através de multas, modificação de posturas incorretas e até a eliminação da indústria do Centro Industrial.

ARTIGO 9º - As indústrias ficarão isentas de aluguel dos galpões por cinco anos e após esse período, os representantes da região estabelecerão um valor para compra ou locação aos mesmos.

ARTIGO 10 - As indústrias terão um desconto mensal de 50% do valor dos impostos municipais por um período de 10 anos.

ARTIGO 11 - As despesas decorrentes da execução desta Lei correrão por conta das dotações próprias consignadas no orçamento vigente.

ARTIGO 12 - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.

 

JUSTIFICATIVA
O objetivo principal desse Projeto de Lei é gerar empregos para a região da Baixa Mogiana já que o índice de desemprego eleva-se cada vez mais.

O Centro Industrial empregará, em média, 800 pessoas com diferentes níveis de escolaridade, todas residentes na região, evitando migração destas para os grandes centros.

Prioriza-se assim, a prosperidade da região, sem causar danos ao meio ambiente e melhoria do nível sócio-econômico da população, elevando a qualidade de vida dos habitantes da região, que é rica em recursos naturais e muito próxima da capital do Estado.




Sala das Sessões, em 20/03/2001

a) CESAR CALLEGARI
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